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SETOR FLORESTAL BRASILEIRO
1. Dados Sócio-Econômicos

• PIB Florestal = US$ 21 bilhões

• Exportações = US$ 4 bilhões

• Impostos Recolhidos = US$ 3 bilhões 

• Consumo de madeira (Nativas + Plantadas) = 300 milhões m3/ano

• Empregos Diretos + Indiretos = 2 milhões (total)

= 500 mil (plantações)

2. Plantações Florestais

• Consumo de madeira 

- Atual = 106 milhões m3/ano

- 2020 = 215 milhões m3

• Plantio Anual  = 200 mil ha

• Necessidade de plantio = PNF (630 mil ha/ano) 

• 4,8 milhões ha

- 3,0 milhões ha Eucalipto

- 1,8 milhão ha Pinus 





QUANTIDADES DOS PRODUTOS FLORESTAIS 
ORIUNDOS DE PLANTAÇÕES - 2000

PRODUTO                 UNIDADE       QUANTIDADE     GÊNERO

Celulose fibra curta              t                      6.079.388           Eucalyptus

Carvão                                 mdc                24.500.000           Eucalyptus

Chapa de fibra dura           m3 550.000            Eucalyptus

Madeira serrada                 m3                                   395.000            EucalyptusMadeira serrada                 m3                                   395.000            Eucalyptus

Celulose fibra longa             t                      1.520.612           Pinus

Pasta de alto rendimento     t                         620.000           Pinus

Aglomerados                       m3                               1.716.000           Pinus

MDF                                     m3                                   350.000           Pinus

Compensado                        m3                              1.500.000           Pinus

Madeira serrada                 m3 7.500.000          Pinus

Fonte: Banco de Dados STCP/Literatura especializada.



PLANTAÇÕES FLORESTAIS E 
MUDANÇA CLIMÁTICA

• É recurso natural renovável

• Seqüestra CO2 da atmosfera

• Libera O2 para atmosfera

• Fixa e aumenta estoque de carbono• Fixa e aumenta estoque de carbono

• Reduz / Evita emissões de CO2 (dentro e fora do setor industrial)

• Produtos florestais são reutilizáveis

• Desloca / Substitui o uso de combustíveis fósseis



A CONTRIBUIÇÃO DAS PLANTAÇÕES 
FLORESTAIS - BRASIL

• Fixação líquida de C (1990 - 1994)

– 44 milhões t (Fontes: FBDS / MCT)

• Plantios futuros (PNF = 630 mil/ha/a)

– Seqüestro C = 10t/ha/ano

= 6,3 milhões t/ano



CONTEÚDO DE CARBONO EM PRODUTOS 
FLORESTAIS BRASILEIROS - 2000 

(toneladas)

PRODUTO EUCALIPTO PINUS TOTAL

Celulose 6.265.569 2.019.753 8.285.322

PAR - 173.057 173.057

Carvão 6.976.375 - 6.976.375

Chapa de Fibra 327.250 - 327.250Chapa de Fibra 327.250 - 327.250

Aglomerado 116.688 42.282 158.970

Madeira Serrada 329.375 3.753.750 4.083.125

MDF - 134.750 134.750

Compensado - 768.075 768.075

Outros 175.151 363.610 538.761

21.445.686

Fonte: SBS, 2001



CONTEÚDO DE CARBONO EM PRODUTOS 
FLORESTAIS SELECIONADOS 

EXPORTADOS - 2000  (toneladas)

PRODUTO EUCALIPTO PINUS TOTAL
Celulose 1.522.127 82 1.522.209
PAR - 425 425

Serrado - 155.925 155.925

Compensado - 325.000 325.000Compensado - 325.000 325.000

Aglomerado - 5.674 5.674

MDF - 41.498 41.498

Chapa de
Fibra Dura

3.530 - 3.530

TOTAL 2.054.261



QUALIFICAÇÕES DAS PLANTAÇÕES 
FLORESTAIS

• Não desmata
– Reduz pressão sobre florestas nativas

– Ocupa áreas degradadas

– Ocupa pequena fração do território nacional ( 0,5%)

• Conformidade com Código Florestal / Legislação Ambiental 
– Áreas de Preservação Permanente 

– Reserva Legal

• Regula o ciclo da água



QUALIFICAÇÕES DAS PLANTAÇÕES 
FLORESTAIS

• Alto nível tecnológico
– Investe em pesquisa e desenvolvimento
– Conservação do solo
– Melhoramento genético (sementes e clones)
– Procedimentos silviculturais

• planejamento
não uso de fogo• não uso de fogo

• cultivo mínimo

• Produtividade florestal

• Uso múltiplo
– Extensa cadeia produtiva

• Gestão Ambiental / Certificação Florestal

• Emprega e fixa mão-de-obra no campo



CONCEITOS EM DEBATES

• Protocolo de Kyoto - MDL
– Condições favoráveis de clima / solo

– Rotações curtas / alta produtividade

– Sistemas de manejo x mudanças do uso da terra

– Florestas e produtos florestais

(sumidouros ou reservatórios temporários)(sumidouros ou reservatórios temporários)

• Estoque dinâmico de carbono

• Cadeia de valor e competitividade

• Abordagem IPCC para contabilização



• Floresta de Clima 
Temperado-Coníferas

• Floresta de Clima 
Tropical Úmido

Madeira Solo Serapilheira        Folhas

Distribuição de carbono orgânico 
acumulado nos compartimentos abióticos e 

bióticos de ecossistemas florestais



PRODUTIVIDADE DE FLORESTAS DE 
CONÍFERAS E FOLHOSAS (m3/ha/ano)
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MÉDIA DE PODUTIVIDADE DE FLORESTAS 
DE CONÍFERAS E CARBONO FIXADO

PAÍS PRODUTIVIDADE
(m3/ha/ano)

CARBONO FIXADO
(t C/ha/ano)

Suécia 3,5 0,8
Canadá 2,5 0,6
Estados Unidos (Sul) 10 2,5
Chile 22 5,4Chile 22 5,4
Nova Zelândia 22 5,4
Brasil 25 7

Fontes: FBDS, 1994 e SBS, 1998



MÉDIA DE PODUTIVIDADE DE FLORESTAS 
DE FOLHOSAS E CARBONO FIXADO

PAÍS PRODUTIVIDADE
(m3/ha/ano)

CARBONO FIXADO
(t C/ha/ano)

Suécia 5,5 1,35
Estados Unidos (Sul) 15 3,5
Portugal 12 2,94Portugal 12 2,94
África do Sul 18 4,43
Brasil 30 9,2

Fontes: FBDS, 1994 e SBS, 1998



CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS FLORESTAIS - FAO
(Para estimar adições/remoções/emissões C)

Madeira 
Roliça

Produtos em 
uso  *

Aterros

Combustão

Decomposição
*  VIDA ÚTIL

- Produtos de Vida Longa (A)

- Produtos de Vida Média (B)

- Produtos de Vida Curta (C)

- Lenha p/ combustível

- Resíduos não utilizados

(A)/(B)/(C) ⇒⇒⇒⇒ EXPORTAÇÕES x EMISSÕES C



CATEGORIAS DE PRODUTOS 
FLORESTAIS E VIDA ÚTIL

Categoria de
Produto

Tipo do Produto Vida Útil (anos)

Vida Longa
Serrados de coníferas
Serrados de folhosas
Laminados
Compensados

40 - 60
Compensados

Vida Média
Aglomerados
OSB
Chapas de fibra
MDF

15 - 30

Vida Curta

Celulose
Papel reciclado
Papel jornal
Papel imprimir e escrever
Papel doméstico e sanitário
Embalagens
Papel cartão

1 - 3



C o l h e i t a
C r e s c i m e n t o

d a  f l o r e s t a

c r e s c i m e n t o

P r o d u ç ã o  d e
M a d e i r a  S e r r a d a

A  b  o  r  d  a  g  e  m   -    I  P  C  C

A      t      m      o      s      f      e      r     a
e

F r o n t e i r a  d o  P a í s
F r o n t e i r a  d o  S i s t e m a

M u d a n ç a  d e  E s t o q u e  =  ( m u d a n ç a  n o  e s t o q u e  d a  f l o r e s t a )
=
 ( c r e s c i m e n t o  d a  f l o r e s t a  -  c o l h e i t a  –  p r o d u ç ã o  d e
m a d e i r a  s e r r a d a )

( O b s . :  p r o d u t o s  d a  d i r e i t a  d o  d i a g r a m a  i n c l u e m  t o r a s  p a r a
e x p o r t a ç ã o ,  p a i n é i s ,  c e lu l o s e  e  p a p e l   e   m a d e i r a  s e r r a d a )

F o n t e :  I n t e r n a t i o n a l  T e c h n i c a l  W o r k s h o p  o n  H a r v e s t e d  W o o d
P r o d u c t s  –  R o t o r u a  1 3  –  1 5  F e b r u a r y  2 0 0 1



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Uniformizar conceitos (níveis nacional e internacional)

• Consolidar parâmetros técnico-científicos para as 
nossas condições

• Desenhar e promover projetos florestais de referência

• Inserir plantações florestais brasileiras no mercado 
emergente de MDL

• Caso Plantar



PROJETO PLANTAR
• Objetivo - Biomassa cultivada como fonte de energia renovável para 

produção de ferro-gusa. Substituirá carvão mineral por carvão vegetal, 
estocando carbono em árvores e fixando-o no ferro-gusa

• Parâmetro - Uma tonelada de gusa produzida com carvão mineral gera 
1,8 t de CO2. Com carvão vegetal resgata-se 1,1 t do gás da atmosfera

• Área - 23.100 hectares (com clones)

• Duração - 21 anos

• Produção Total de Carvão Vegetal - 9,9 milhões m3• Produção Total de Carvão Vegetal - 9,9 milhões m3

• Balanço de Carbono (em 21 anos)
– Estocado na floresta 953.100
– Emissão evitada 1.951.475
– Fixado no ferro-gusa 165.906
– Total 3.070.481

• Investimento - US$ 23 milhões: o Banco Mundial comprará parte dos 
créditos de carbono para distribuí-los entre empresas investidoras

• Garantia - Auditoria e certificação dos resultados



MUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADO
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